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Palavra do Presidente

O momento continua exigindo vigilância do movimento sindical. Nossa participação 
na marcha trabalhadora que mobilizou a capital federal foi a prova de que é preciso 
resistir e lutar bravamente pelos direitos trabalhistas. Por isso, nosso sindicato busca 
estar cada vez mais atuante, defendendo as categorias que representa. 

Nas páginas dessa nova edição do informativo do SITRATUH, você vai acompanhar 
nosso trabalho em torno de convenções coletivas justas e com garantias de condições 
de trabalho e qualidade de vida. Também vai ver nossa diretoria atuante, participando 
das discussões em torno do rumo do turismo e da legislação trabalhista. As novidades 
que estamos preparando para associados e trabalhadores, na comemoração dos nossos 
30 anos, são  outro tema de matéria. Na área do direito dos empregados, temos, por 
exemplo,  a nova lei da taxa de serviço. Queremos que esse informativo seja, cada 
vez mais, uma ponte entre você e o seu sindicato. Conheça e participe do trabalho do 
SITRATUH.

Boa leitura!

Anésio Schneider - Presidente do SITRATUH
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Em meio ao turbulento cenário econômico e político e na luta contra a precarização 
das relações de trabalho propostas pelo governo nas reformas trabalhista e previdenciária 
e na chamada Lei da Terceirização, o SITRATUH está empenhado nas negociações que 

Negociações visam conquistas nas 
convenções coletivas

•	 Empregados em Empresas de 
Turismo, Interpretes e Guias de Turismo: 
CCT fechada com reajuste de 6,97% e piso de 

R$ 1320,00; válidos a partir de janeiro de 2017; 

•	 Empregados em Casas de Diversões: 
em negociação, com proposta de reajuste 

de 4% e pisos variando entre R$ 1235,00 e 

R$ 1250,00; válidos a partir de maio de 2017; 

•	 Empregados em Instituições 
Beneficentes, Religiosas e Filantrópicos: 
em negociação, com proposta de 

reajuste de 4% e piso de R$1245,00; 

válidos a partir de maio de 2017; 

•	 Empregados nos Salões de 
Cabeleireiros e Institutos de Beleza: em 

negociação, com proposta de reajuste 

de 4% e pisos variando entre R$1256,00 e 

R$2918,00; válidos a partir de maio de 2017; 

•	 Empregados em Empresas de 
Conservação de Elevadores: em negociação; 

•	 Empregados em Hotéis, 
Restaurantes, Bares, Lanchonetes e 
Similares: em negociação;

Acompanhe as negociações:visam o fechamento das CCTs de 2017. 
“O momento é delicado, porque muitas 
empresas vêm implementando políticas de 
redução de custos e o movimento sindical 
sofre com possíveis mudanças da legislação 
trabalhista. Mas não podemos nos abater. A 
hora é de reverter esse cenário com muito 
trabalho”, afirma o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores em Hotéis, Restaurantes, 
Bares, Lanchonetes e de Turismo e 
Hospitalidade da Grande Florianópolis.

Anésio Schneider reforça que o 
SITRATUH conhece bem seu papel de 
defesa dos interesses e direitos dos 
trabalhadores, que estão norteando as 
rodadas de negociação para o fechamento 
das convenções coletivas. O principal foco, 
como explica o presidente do sindicato, é a 
busca de ganho salarial real e garantias de 
cláusulas sociais que garantam qualidade 
de vida e boas condições de trabalho, 
sempre lembrando que, de acordo com o 
piso mínimo regional estabelecido, nenhum 
trabalhador em turismo e hospitalidade 
pode ganhar menos de R$ 1235,00, a partir 
de janeiro de 2017.
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Já está em vigor a lei que regulamenta 
a cobrança e divisão de gorjetas em 
estabelecimentos comerciais dos segmentos 
de turismo e hospitalidade.  Uma das novas 
exigências estabelecidas determina que os 
critérios de distribuição do montante recebido 
pelo estabelecimento, como taxa de serviço, 
sejam definidos em convenção ou acordo 
coletivo de trabalho. 

Por isso, nosso sindicato já está trabalhando 
na formalização de acordos individuais, que 
atendam as necessidades das empresas do 
segmento na Grande Florianópolis. 

Fica o nosso convite para que você, 
empreendedor em turismo e hospitalidade, 
conte com nossa equipe profissional, 
garantindo o melhor atendimento e o 
cumprimento das exigências legais.

Lei das Gorjetas já é realidade

•	 Pela lei, gorjeta são valores 
espontaneamente pagos por clientes 
e também qualquer quantia cobrada, 
pelos estabelecimentos, a título 
de serviço adicional, e destinada à 
distribuição entre os funcionários; 

•	 Fica regulamentado que a gorjeta, 
conforme percentuais estabelecidos 
pela lei, deve ser distribuída entre os 
empregados e integrada aos salários; 

•	 O pagamento deve ser 
anotado em carteira de trabalho e 
no contracheque do trabalhador, 
diferenciados o valor de remuneração 
mensal fixa, e o recebido como gorjeta; 

•	 Os critérios de distribuição do 
montante recebido pelo estabelecimento 
serão definidos em convenção 
ou acordo coletivo de trabalho; 

•	 Os acordos que estabelecem 
os critérios de distribuição se 
serviço devem ser intermediados 
pelos sindicatos dos trabalhadores.

Imagem: CDL/BH

Alguns dos principais pontos da lei:

O Sindicato dos Trabalhadores em Hotéis, Restaurantes, Bares, Lanchonetes e de Turismo 
e Hospitalidade da Grande Florianópolis vive, em julho, um momento muito especial. 
Estaremos comemorando 30 anos de atuação em prol das categorias representadas. E para 
marcar as três décadas, estamos preparando novidades nos convênios e serviços oferecidos a 

SITRATUH prepara comemoração dos 30 Anos

você trabalhador, que é o principal motivo do nosso trabalho 
diário. O mês terá programação comemorativa e, no dia 21 
de julho, data da fundação do sindicato, está programado 
um evento. “Será um dia para celebrar com as categorias 
representadas e anunciar algumas novidades”, garante 
Anésio Schneider, presidente do SITRATUH.
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Empregados de padarias e confeitarias 
são representados pelo SITRATUH

Decisão da Justiça do Trabalho de Santa Catarina 
determina que o único sindicato habilitado a representar 
os trabalhadores em padarias e confeitarias, em 
Florianópolis, é o Sindicato dos Trabalhadores em 
Hotéis, Restaurantes, Bares, Lanchonetes e de Turismo 
e Hospitalidade da Grande Florianópolis.  

Por carta sindical, o SITRATUH sempre agregou 
oficialmente a categoria, mas a questão era tema de 
debate jurídico com o Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Alimentação da Grande Florianópolis e 
do Vale do Rio Tijucas (SITIALI).

Santa Catarina se mobiliza em torno do 
turismo náutico 

Os desafios a se enfrentar na preparação 
do estado para o aproveitamento de 
seus recursos náuticos como incentivo ao 
turismo estiveram em pauta em recentes 
iniciativas que contaram com a ativa 
participação do presidente do SITRATUH, 
Anésio Schneider.

Ele foi uma das presenças na palestra 
do presidente da Clia Abremar Brasil 
(Associação Brasileira de Cruzeiros 
Marítimos), Marco Ferraz, sobre o 
mercado de cruzeiros, ocorrida na sede da 
Federação do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo de Santa Catarina. Durante 
o evento, o executivo destacou, como 
registra o site da Fecomércio SC, que o 
mercado de cruzeiros pode se tornar um 
importante vetor para o desenvolvimento 
da economia do mar no estado, mas a 
falta de infraestrutura adequada impede 
a entrada de SC na escala dos cruzeiros 
internacionais.

A palestra do presidente da Clia Abremar 
Brasil veio como evento paralelo ao 1º Simpósio 
de Infraestrutura para a Economia do Mar, que teve 
como tônica debater as oportunidades geradas 
pelo turismo náutico.  Estiveram reunidos, em 
Florianópolis, representantes de 17 cidades com 
orlas marítimas (mar), lacustres (lagos) e fluviais 
(rios). No evento, foram apresentados projetos 
públicos e privados para o desenvolvimento 
do setor em Santa Catarina, com propostas de 
marinas, trapiches, píer, portos e ancoradouro, 
além de outras iniciativas em torno da economia 
do mar catarinense.



	 Visando tornar-se um sindicato mais forte, 
atuante e participativo, o SITRATUH leva a efeito 
uma campanha de filiação. O objetivo é mostrar 
aos empregados em turismo e hospitalidade o sério 
e comprometido trabalho que o Sindicato dos Tra-
balhadores em Hotéis, Restaurantes, Bares, Lan-
chonetes e de Turismo e Hospitalidade da Grande 
Florianópolis desempenha em favor das categorias 
representadas. 

	 E a campanha, agora, está entrando em uma 
nova fase, que também celebra os 30 anos da enti-
dade. “Um profissional está sendo exclusivamente 
lotado para visitar os estabelecimentos comerciais 
onde atuam nossas categorias representadas. O 
programa de visitas está  intensificado e se tornou 
mais especializado em e apresentar as vantagens de 
se associar ao nosso sindicato”.

Campanha de Filiação em nova fase
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Trabalhadores mobilizaram Brasília

A marcha trabalhadora, também 
recentemente convocada pelas centrais 
sindicais, foi histórica, em Brasília. O 
objetivo era mostrar ao Governo o 
descontentamento com propostas de 
reformas que não ouvem a sociedade e 
os trabalhadores. Estima-se que mais de 
150 mil pessoas tenham participado da 
manifestação, que contou com a presença 
do nosso presidente, Anésio Schneider, e 
de membros da diretoria do SITRATUH. 

O lamentável foi a opção de convocar a 
Guarda Nacional e as Forças Armadas para 
reprimir uma manifestação pacífica. Uma 
atitude que transformou a Praça dos Três 
Poderes num legítimo campo e batalha. Mas 
ficou a mensagem de que os trabalhadores 
seguirão firmes, rumo à defesa de seus 
direitos.
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Todo o ano, como forma de assumir 
seu compromisso comunitário, o 
SITRATUH promove a Campanha do 
Agasalho. Essa edição tem novidades. 
Além das doações que você pode 
realizar na nossa sede, no centro, e na 
subsede, em Ingleses, teremos pontos 
de coleta em estabelecimentos de 
turismo e hospitalidade, espalhados 
por Florianópolis. 

Tudo que for arrecadado será 
entregue a uma das sérias instituições 
beneficentes da capital, escolhida por 
sorteio. Participe e ajude a melhorar a 
vida de quem precisa!

Sede do SITRATUH:  

Travessa Olindina Alves Pereira, 07 – 

Centro – Florianópolis/SC;

Subsede do SITRATUH: 

Av. Armando Calil Bulos (SC 403), 5722/

Sl. 06 – Ingleses – Florianópolis/SC;

Outros pontos de coleta, consultar o 

SITRATUH, pelo (48) 3952-0305.

Veja onde doar



Coluna do 
Trabalhador
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	 Nessa edição do nosso informativo, te-
mos, mais uma vez, a nossa coluna do tra-
balhador, que dá voz a quem é peça funda-
mental no sucesso do turismo catarinense e 
da nossa capital. O entrevistado, dessa vez, é 
Vilsomar de Almeida Soares. Ele já conta cin-
co anos de trabalho, no setor de restaurantes, 
em Florianópolis, como garçom e supervisor de 
salão. Confira o que ele tem a dizer sobre essa 
importante experiência!

Conte um pouco para a gente sobre como 
é trabalhar no setor de gastronomia.

Eu gosto muito da área e do contato com 
o público. E acho que temos um interessante 
trabalho desenvolvido nas vias gastronômicas 
da região de Floripa, e especialmente da ilha. 
O que eu vejo que atrapalha um pouco, em al-
gumas regiões, são as praias um pouco sujas e 
poluídas. Acho bastante importante pensar em 
um trabalho de aprimoramento do saneamento 
básico em várias praias, porque todas são belís-
simas.

E quanto à sua visão geral dos segmen-
tos de turismo e hospitalidade. O que sua 
experiência de trabalho mostrou que há de 
bom e a melhorar, por parte de empresas e 
profissionais?

Eu acho que os administradores podem in-
vestir e valorizar mais os empregados, até para 
que as pessoas se mantenham trabalhando. Nis-
so que quero ser taxativo, porque o empregado 
trabalha muito e não é valorizado como deveria. 
Isso, em primeiro lugar, com melhores salários. 
Se pensarmos numa cidade turística, como é 
Floripa, a remuneração não está como deveria, 
pelo empenho que é necessário, por parte do 
trabalhador. 

E em se tratando do trabalhador, em que 
sentido pode haver melhora?

Um ponto importante, eu diria, é que mui-

tos trabalhadores acabam não sendo  
valorizados, por não serem sindicalizados. 
É algo de que o empregador, às vezes, se 
aproveita. Porque os trabalhadores, não 
participando do sindicato, não conhecem 
seus direitos, enquanto os empresários 
sabem e, quando não são honestos, usam 
isso para ludibriar os empregados. Os tra-
balhadores deveriam estar mais próximos 
do sindicato.

Qual sua análise sobre o trabalho do 
SITRATUH, nessa trajetória profissional?

Eu percebo que é um trabalho muito 
importante, fundamental para nós, tra-
balhadores. A atuação do sindicato, na 
defesa e na conscientização em torno dos 
direitos trabalhistas, precisa ser muito val-
orizada, se não, não vamos crescer nun-
ca. O empregado deve ser sindicalizado 
e participar das reuniões, palestras e tudo 
que puder, para ficar bem informado e até 
informar os colegas. O SITRATUH é uma 
entidade que está sempre atenta e atua 
em prol do trabalhador. E nossa massa tra-
balhadora precisa estar próxima desse tra-
balho, para ganhar força e crescer. 
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